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Gousas Munícipaes 

imstaueias diversas nos íeem im-
nntinuar a chamar a atten» 

. digna edilidade para as cousae 
<3o município ; voltamos hoje, porém, a 
cic-cupar' o nosso pGsto. 

O pontilhãp sobre o Pirapftínguy, ha 
u na légua d'esla cidade, na estrada que 
a Ügá á de Sorocaba, exige reparos ur­
gentes, seiíào a saa inteira substituição. 
. O seo estado è tal que ameafa um pró­
ximo desabamento, em alguma ocjazião 
em que por clle passarem carros, si por 
ventura não forem dadas as precisas 
rov.idcncias. 

as não podem ser adiadas por 

misso è bastaute para convencer do rui-
noso estado de tal pontilhão. 

X 

Também a ponte que sobre o córrego 
se acha á sahida d'esta cidade,na mes­

ma estrada, exige que com urgência a 
Municipalidade lhe mande pôr guardas 
A sua altura é um perigo a aquelles 

que n'ella transtiâo, já guiando carros 
jà a oavallo • 
Na i ha muito, d'ella cahio um ca-

vatleiro.que ficou tão oíFendido que fal-
leceo pouco tempo depois em conse­
qüência da queda. 

Si a Câmara nào quer ter de lamen­
tar mais alguma desgraça, só tem um 
caminho a seguir : mandar pôr guardas 
na ponte. 

*£*iurda nacional.—Da | 5u!r*tf tuiçao <lc u o t;»eé 
vem reunir-se hoje os conselhos | — O jurado marcado para a subs-. 
de qualificação da Guarda na-! tituição, sem desconto, das notas 
c;onal desta parochia e das da da caixa matriz do Banco do Bra-
Cabreuva e Indaiatuba. |zil, do valor de 200$000 í.a ? 2 l 

F u n d o cl'emancipação! séries, foi prorogado até 30 do 
— Amanhã, ás 12 horas da ma-J Abril do anno vindouro,devendo 
riba. devem ser entreguos pe!o| começar no dia 1.° de Maio em 
Dr. Juiz de Oiphãos treze cartas j diante o deseooto mensal de,10 
de liberdade aos escravos classi-j% para aquellas que não forem 
ficados pelas Juntas deste Muni- J apresentadas ao troco na secção 
cipio e dos tio Cabreuva e Indaia­
tuba 

•Zimía apuradora 

de distribuição do papel-moeda. 
Assassinato. — N a Corta 

foi assassinado no dia 25 as 3 

dia 15. 
f*i*isào. — Acha-se preso na 

Capital o escravo Silvestre, que 
assassinou no dia 18 do corrente 

*fo feitor da fazenda do Sr. J. 

Depois de amanhã deve reunir-1 horas da tarde, por pessoas d > 
so a que tem de apurar os vo- j povo, o infeliz moço bahian J 
tos dados pari deputados pro-jde nome Apulcho de Castro reda-
viucines por este districto nojetôr e proprietário do Corsirio. 

I m p r e n s a . — Recebemos -3 

& u 
Baiduino. de nome 

M i s s a . — C o m o annuncia^ros em. o 
nosso numero passado .teve lugir no dia 
2o do corrente a missa do7° dia que a 
sociedade muzical desta Cidade foz ce» 
Ubrar em suífragio a alm i de seu ex-
ínestro Francisco da Cosia Leite. 
O acto foi celebrad) na Igreja do 

Carmo» 
Ergueo-se no recinto do templo um 

catáfalco. de altura de 20 palmos mais 
ou menos o no cimo d'esle destacavuo-se 
uma Lyra coberta do crépe, trabalho 
feito com apurado gcslo pelo nosso pa­
trício e hábil artista o Sr. Joaquim Ja­
nuário de Quadros, bem como o retra­
to do finado artLstaJCos"t» Leite.Km baixo 
do retrato havia um livro com notas 
de muzica o no ceutro deste as inici­
ais do finado e encrusavam-S') os instrua 

rande o numero de carros que mentos, qüe destacavam-?© perfeita-
u • ,- - „ , mente como si fosse uma obra em relevo 

tranco por elle em direeçao a esta o,- „ estes ̂  u m a requiata e B(na (fj™ 
dade conduzindo diversos gêneros de i cujos intrumentos erÃo sempre exftcu-
commercio, e com o seo adiamento este I Ucl"s co:n mie.striá, apurado gosto e 

perfeição por aquello illustre finado. 
A banda de muzica tocou durante a 

missa e terminou com um memento 
acompanhado a armonium. 
A missa foi bastante concorrida e to­

dos olnavãoo retrato com saudosas 
cordacões. 

agradeçamos 

muito soffrerá. 
Consta-nos que -no ultimo orçamento 

p provincial ha uma verba de 2.000.000 
i para concerto d1essa estrada ; essa quan-
1 tia é sufííciente pari pagar a construç­
ã o do um novo pontilhão e asãim resta 
apenas que a Câmara providencie no sen • 
(ido de utüisar-se d'ella ompregando-a 
no fim para que foi votada. 

Si entretanto üão"o for,saibaa C;imara, 
os carreiros estão promptos a fazer a sua 
custa o novo pontilhão, desde que e Ha 
lhes forneça os matoriues necessários. 

Ksta disposioã) de homen.* que vivem 
do trabalho manual e que só com muito 

SI-TÍUOÍO paJerào realísar o seo compro* 

.alistamento eledto» 
ral.-ODr. Juiz de Direito de-
ferio os requerimentos dos seguin­
tes cidadãos : 
F, B-)nedicto Lemo. „ 
José N. de (Camargo Couto. 
Antonino de Camargo Barròá. 
José Pedroso da Silveira. 
In defino o de Carlos Grellet 

Júnior. 

No próximo numero publica­
remos o respectivo editai. 

ll*arôeep.-N. 
r.»ca| 

... .. ., 
Companhia l< ••<" t * divida 
que deve ser discutido e peVanto a 
próxima As^embiea Gorai de accionis-
tas convoca ia porá o dia 4 de Novem­
bro. 
«alloolinisi:to.-. Deo.se j 

n esta cidade no riia 2D o da Sra. fnlhinh^ 
. fcrancisca Atves Coelho,espo­

ra rio sr. José Alves Coelho. Era 
senhora maior do cincosnta an • 
nos e em seu testamento,feito no 
dia 12 do corrente e aberto pelo 
Dr. Juiz da Provedoria no mesmo 
dia 25, declare n que não tendo 
herdeiros necessai ios instituía sua 
herdeira D. Maria Charmetin,re­
sidente em sua companhia. 
O u t r o — N o mesmo dia fal • 

leccu.victimafdc tuhercúlos c sr. 
José Quintiljano de Alvarenga, 
tio do nosso amigo Quintjliano 
de Oliveira Garcia. 
í>© Volta,-Vindos dos Po­

ços de Caldas,para onde partirão 
re-la 16 de Soptombro,chegarão an-

te-hontem a esta cHade os nossos 
amigos os Srs Carlos Iviehl e An­
tônio Galvão de Almoida Sobri­
nho. 
Comprimentamol-os. 
É^aiot3^iega<ao do finda 

O n. i do Sertanejo, perroóMĉ  
quinzena! e noticioso publicai > 
na cidade de Pitanguy, em Mi-

Pires. nas Garae^: 
tente I O Almanák dePirass 
fTi'2AV -\, pc 

da r, redactfl 
prietario do Rio Branco. 
Abraige além do Pira?siiãu!i-

ga, Porto Ferreira e Santa Rita 
do Passa Quatro e contem muita-; 

ifinuncios e u.na 

O Almanak satisfaz perleiti-
monte o fim que o seo autor te­
ve em vista o è d'dstimar-sa que 
seja imitada teto louvável tont.i-
liva. 
Os cinco primeiros namoros d:i 

Phalen :e, peno d í cã so m a n ai que 
se publict na capital da Bahia. 

Ei Ee5<;uo M e n a t o r l u l . — 
Da eleição da um san-adõr por 
Minas è conhecido o seguinte re­
sultado : 

Lima Duarte 7,607 
Cesurio Alvim õ,97 i 
lüvaristo Veiga 5,7 
Igaaci^ Martins 5.077 

!^Soa*t:a!iíIaí5o n n 4-IÔI*ÍÍ.?!, 
— A mortulidúie da corte no moí 
passado attingiu a 1,070 pessoas; 
sondo ; nacionaes 13Ú; estrangei­
ros, 257; livres, l,Ü2i; escravos, 
52; do sexo masculino, 653; tV 

i;*iu5>a. —Koi concedida a h 

monino 519, sexo ignorado 7. 

M o v a x ;íí"ieíl:Mãí> <le 
nacio Xavier P.ios do Campos, a etifô. — Dê cebrio-.se IM cost 
exoneração do cargo de sutíflele- 'occidontal da África uma nova 
gado de policia d.o districto de variada le do café. 
Indaiatuba o nomeado para subs- Não é produzido, còm.i o IVK-
tituil-o o cidadão Antônio Joa- s>, por um athusto, mas siri por 
íUÍnj do Freitas, uma arvoro que tom dez metro-; 
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de altura. O fructo muito agar 
iodo aos ramos da arvore, não 
cae tão facilmente como da Ará­
bia. 
O estabelecimento do Ken, na 

Inglaterra,propõe-so propagar a 
cultura dessa arvore. 
IM*opo«ta <lo Cí-otna-

<;;*o.—Na câmara municipal de 
Lisboa foi apresentada a seguin-
- proposta : 
1 ° Que so peça ao governo 

a aromação facultativa. 
2° Que so peça a creinição 

obrigatória dado o caso do uma 
epidemia. 
Posta a votação,a 1 " parte 

foi appr.ovada por unanimidade, 
e a 2% parte, por maioria. 
A imprensa no» Está­

dios Unidos.— Publicam se 
diar amente nos Estados Unidos 
{J62 jornaes, tirando-e 3.581.107 
exemplares, o que faz ce.n que 
annualmente seja o numero de 
1.127 milhões. 
Ém Nova Yotk publicam-se 

115 diários. 
O povo americano despende em 

assignaturas exoeptuadas as revis­
tas 1:38.000.000 dollars. 

FannHa Alaçonicn.— 
Rei'ppareceo esse periódico que se 
publicava na Corte e que conta 
clez annos de existência. 
Agradecemos a honra da visi-
edesejamos-lhe as prosperida-
jorrespoudentes aos serviços 

que presta ao publico. 
^.lifscaçâo e m f^ffew 

^'ork.Em Ne\v-York,no fim do 
anno de 1882,h*via 107,300 ca-
sjis;destas 71996 estavam edifíca 
das desde a rua n. 59* até a ex-j 
íreinidade sul da cidade; 787369 
eram exclusivamente destinadas] 
a habitação. 
Sò 185 eram construídas de 

materiaes incombustiveis; 73,6-11 
tinham as paredes e alguns 
accessorios incombustivèis-, sendo 
o resto da edificação de madeira; 
t*'28,79-5 eram consti uidusexclu* 
Mvãmente do matéria ss combus­
tíveis. 
Ha 7,4/19,casas de majsde qua­

tro andares, 
Da<= casa'< destinadas á habita­

ção', 32-0U3,estilo habitadas por 
uma sò família. 10 31-1 ítèm mais 
\\$ tuna família ; 10 9í)2: têm u oa 
família em cada andar, o ÍS.998, 
mais de uma família, em cada 
andar. 
lg;n;«pe.n«e« — Esse nosso 

colega que se publica em Iguape 
.-icaba doentrajr n> seo 5,° anno 
de existência. 

\<> Collega dos.sjamts tolas as 
felicidades, e mujia vida. 

E x p o s i e ç a o , <Î ;i3 15 3l-
bus.'nrtes. — Àbrio-sa em. Faria 
no dia 15 a exposição triennal 
das bc-llas-artes. Compõese de 
717 quadros.146 desenhos e aqua-
rellas. 270 estatuas ou. bustos,etc 
Muilus artistas que costumam não 
çxp&r no,saião annual mandaram 

obras importantes, e entre elles 
notam-se Meissonniore Júlio Du-
prô. 

O fabrico <le lequoet 
O C M J a p a o . - H i rmís de mil 
annos que a raauuf ictura de le­
ques tem si io a industria princi­
pal do Japão. 
Nos districtos de Osaka, Kioto 

e Nago-za este ramo fornece ser­
viço a mais de 100 000 pessoas, 
que produzem milhões de loques 
annualmente. 
lírop os tf» e x t r a o **di -

n a ria.—0 Correio dos Estados-
Unidos dà conta do uma extra­
ordinária prop jsta que um habi­
tante de líobokin acaba d» fa-
ze*. 

de fígado. 
Carlota, do 7 mezes, f. do 

Joaquim Barbosa da Silva e Al-
dona Nobrega—Vermos. 
Francisca da 2 annos e 4 me­

zes, f. de João Antônio Marques 
e Tliereza Maria Christina—Fe­
bre. 

[)r. Francisco de Paula Leite 
de Iiarros Sobrinho, de 24 annos, 
solteiro—Tísica. 

Dia 17 
Lourenço, de 3 annos, f. do 

finado Francisco do Salles Lobo 
e Francisca Amalia Michel— 
Vermos. 

Dia 18 
Esmerra, de 40 dias, f. de Izác 

je Innocencia, escravos de Ma-
Eote indivíduo, que pesa du-onoel Rodrigues de Sousa—Teta-

zentas e cincoenta libras, com-
proniette-se a installar-se, om 
princípios do inverno proxim >, 
no tronco oiian do uma arvora. 
onde permanecerá três mezes in­
teiros, sem comer nem beber, re­
servando se, porem, o direito do 
lamber os pés e as mãos. 
Faz observar que no Canada 

os ursos passam assim o inverno, 
o, ao chegar a primavera, se eu-
uontram perfeifcamente bons de 
saúde, sem que o jejum haja ti­
do conseqüência quo não seja 
adelgaçúl-os um pouco e abrir-
lhes o appetfe. 
Convicto do quo o mes no l!i.~ 

d ove suC£5âij^a ei;.-. ..para ia, 
tentar a experiência, exige qu 
um gru^lP^^Wsoas respeitáve­
is so obrigue a organisar uma 
guarda permanente ao redor da 
arvore, afim de que. durante a 
recusão, o* gwroches o não mo­
lestem. Também impõo a condi­
ção tU que, no caso de sucum­
bir na experiência, a sociedade 
do Kova-Vork, para o progresso 
da liNtoria natural, o fará en-
terrar a expensas suas. 
Si o homora é afinal equipara 

do E;O urso... 
<i:aminho» <lü ferro le 

íSsiados U n i d o s — N o ÜDÍP 
passado a roce ta bruta d -s ca­
minhos d3 ferro d H Estado 
do. foi do i.800.O."í0:O0 $, a 
da liquida de 750.000:000.?, 

O b í t u a r i o . — I)o dji 
21 do 'corrente sepultaram-se os 
seguintes c 1 ia ver es ; 

Dia 13. 
Julia, d d 9 mezes, t'. do Felippe 

Corrêa Loite e d, Francisca Elisa 
Corrêa. Dontição. 

Dia 11. 
Ciar» Pinto de Moraes, de 15 

aooo-:, f. de Ma doei Pinto de 
Moraes e Jjaquuia SJxria de Je­
sus -Febre. 

liaoedicto Pires, de 40 annos, 
solteiro—•Colerina-

Dia 15 
Seba-ítião, de 22 annos-, soltei­

ro, escravo de.Joaquim do Nas 
cimento Camargo -Peaeumont*. 
D. Maria Joaquin 1 do L vgo, 

59;auno% solteira —Inflamação 

de Camargo — 

no. 
Dia 19 

Amélia, de 1 anho e 5 mozes, 
f. de Boaventura Vieira da Sil­
va e Anua Luizu 
Vermes. 
José, de 18 mezet», f. de Ànto-

uia, escrava de Luiz Irene Cor­
rêa de Moraes—Vermes. 

Dia 20 
Francisca, de52annosr soltei­

ra, escrava de João Pinto F!a-
quer—Hydropesia. 

Dia 21 
Maria da Candelária, de 60 

annos, viuva de Antônio Padilha 
— Paralízia. 

u*i na, de 40 annos, soltei-
•n tíuamente. 

Uni­
ra n-

13 á 

acuo IIVJ 
ia Conimissau en-

garregada dé estacar a pra-
p o s h j k l)kMi))'i;i ..daJIiiia-
jjnnj)ia Ttprtfl. rft.lativampn.to 
á divida do rumai. . 

Sra. accionistas. 
A Commissão nomeada para estudar 

uai meio cie por-.se em. pratica a idéia 
suggeroda p<da ílir̂ ctoiL». iie ser a divi­
da dft ConipanJií.J P^oa Pv'los aceionisUs 
d> Ramal, veai dt!áempeiih;ir*se. dostn 
iucumbencia apres.entandò o resultado 
de seus estudos. 

A Cüoimissào deixada jncirapa ques-
ta > pelo lado jurídico. 

l''ii\mt<> a lei não hi duvida que o 
accíonista é responsável unicamente alé 
o valor de suas acçõos. 

Mis o tão vantajosa a oporaçfio, que 
di própria vantagem do accionista virá 
geral adhosào á idéia com mais pronip-
Hdão, talvez, do quo so fo>se ei Ia impôs 
»ta por deliberação da maioria, firmada 
nu lei que torna suis deliberações obri-
yatorias para a minoria. 0 interesse de 
cada uni «ará Ü ólo de accordo entro to-
d »s. 

R* onerosissiino o prejuiso que soffro 
o accionista com a depreciação das 
acçtfes. lista deprecuçào, como sabeni 
todos, provém da divida qne pesa sobre 
a Compunia.Ub ;rtar a Companhia des­
ta divida ,embora com appjrente sacri­
fício pira o accionista, aorá pois um 
meio ue dar ao mesmo ucciouista lucro 

fi'»rto com a subida do pre<;o d n acçòes. 
Talo o resultado da operação lembr.idt 
pela directona% 

íloje as &cçÕQS do Ram il val«;tji pou­
co, porque durante talvez, mais de qu*-
tro auooá será todo rendimento do mes­
m o Ramal applicado no pagamento dí 
dívida. 
Se for aceita a idéia da d:rectoria,de 

ser paga a divida com dinheiro fornecido 
pelo* accionistas na rasao, talvez de 
30$000 por cada ac^ào, as acçòes que 
tem hoje apenas o valor morraotil de 
50J000 subirão a mais de 100£000, por 
que terão d'esde entào urn dividendo 
annual de H$ de modo que o uccio-
nísta, alem de receber, em forma de di­
videndo, em menos de quatro annos, •> 
dinheiro, com que entrou, terá ganho 
com a aita das acçòes quantia ainü^ 
maior. 

Rste lucro 6 para o caso de venda das 
acções. 
Mas como a Companhia no exame de 

suas questões econômicas, tem rigorosa 
obrigação de arlcnder ao sacrifício que 
fizeram os accíonistas para o levanta­
mento do capital social, è justo que se 
dê algum outro lucro para os que não 
querem vender suas acções, isto é, para, 
o «;tso de conservação da acção, caaoeni 
que não é real o lucro proveniente da 
alta do preço. 

Cogitando d'esta hypothese, a coi *̂  
missão lembra o recurso, ja uma ^ H H 
erapreg-ado pela Companhia Paulista 
ser dado ao accionista,em pagamenío da 
quantia por elle fornecida, acção de va­
lor maior do que o realisado. 
E m pagamento da quantia correspon­

dente a cinco acções, seja qual for esta 
quantia, a Companhia dará um acção de 
200.];. Com este systema, alem.ffá jus­
ta compensação dada ao accionista,será 
de maior facilidade pratica o pagamen­
to em acçõos, visto que só haverá sobras 
de acções quando seu numero for inter­
mediário eulre 5 e 10, o que è raro. 

Como o governo tem na Companhia 
interesse do accionista e nãj podei 
si fazer o pagamento correspondente a 
suas acções, sõm autorisaçào da assem-
bléi pi-oviacial, deve ficar a directoria 
autorisadã a requerer esse pagamento a 
mesma assenrbléa, o qual pagamento, 
para maior facilidade, pode ser feito 
com a cessão dos dividendos a receber. 

Acceitando, pois, a idéia do pagamen­
to da divida pelos accioni*tas do"ramal, 
a commissão formula, cooio meio pra­
tico de por em execução essa iJèb,o se­
guinte projecto que sogeila a vossa de­
liberarão, pedindo desculpa pela impar-
feição i\o trabalho : 

Art. I o Sejam distribuídas ao^ 
e.istas io tronco as acções da pai 
vidas até 30 de Junho,' pela cesi 
i % 'io rendimmto do tronco, na 
U M cia de rs. 17S:075$0O5. 

Art. 2 D Os accionistas do ramal eníri­
rão, em u m praso marcado pela direcio­
na, com a quantia precisa para o res­
gate da divida da_ companhia, na razão 
de tanto por acção. 

Art. 3,3 Os que não fizerem .1 entrada 
dentro desse praso, poderão fazei-o dvn-
tro dos seis mezes seguintes, pagando 
prêmio pela mora na razão do 10%. 

Art* 4 ° Pela entrada i.],i quantia cor­
respondente a cada cinco acçõos, o ac­
cionista receberá uma acção do ramal, 
uo valor de rs. 20O$OOO. 

Art. 5 ° No caso do sobra entre 5,e 10 
aerões o aoiòoni>ta tem o direito de 
completar a entrada correspondente a ."> 
acções, para receber a acção de ,200$, 
de quo falia o artigo antecedonto. 

Art. 0 o Caso o accionista não quei­
ra completar a falta, na forma do arti­
go antecedente, ficará a sobra quo hou­
ver sido paga e m dinheiro, vencendo o 
juro de 7 por cento ao anno, aie qu3 
com ostes juros se complete 1 quantia correspondente a ciaco acções. Art. 7 3 Fica a direotoria encan>, gada do solicitar da asírnVài proviü. 

* 
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ri»l o pagamenti da parte correspon­
dente as acções do goxerno, tnedianto 
u vantagem para o cofre publico de 
cumoçar desde logo o resgato <1'essas 
HCÇÕPB, na forma do cootracto de 20 
de Outubro de 1873, ou cio pedir a revo­
gação dosso contracto o da lei que o 
aucterisou, com o fim de cessar a obri­
gatoriedade do resgato das acções. Nes­
ta ultima hypothese a companhia toma­
rá a si o pagamento da parte que com­
petir ao governo. 

Art. 8 o O accionista que não fizer 
em tempo aua entrada, não receberá 
seus dividendos das acções do ramal em 
quanto esses dividendos nãi tiverem 
amortisido a parte da divida, que lhe 
devia tocar e mais os piemios, que a 
Companhia houver pago por essa divi­
da. 

Art. 9 D Na reforma dos estatutos 
elevar-se-ha o capital social tanto 
quanto seja necessário para a nova 
emissão do acções. 
A commissão 
Uaphael Aguiar Paes de Barros 

Antomo Proost Rodovalho 
Elias Antônio Pacheco Chaves 
José Estanislãu do Amaral Filho 
Elias Fausto Pacheco Jordão 

N. li. Paga a di/ida do ramal as ac-
lo tronco começarão a perceber os 

^ por cento de juros da garantia da 
Província. 

Guarda Nacional 

Na certozi de que a quasi a to 
tálid:ir)fl rins otticiaes da gnardU 
nacional" ~de~~ "Ytà ignora que o 
P batalhão de Ytú foi extinçto 
em virtudo 35"lei n. 2395 dejj) 

yVle Setembro de Itíiá que altero u 
" a lei n. 0ü^ de 19~de Setembro 

de, 1850 achamos prudente de-
cliral o bem como que os offi-
ciaes do extinçto 5 J batalhão 
ficarão todos avulsos até a nova. çWganisagào, debaixo se.ipre ÈSL 
com mando r^r^ojgneí que foi 
nomeado para o batalhâo_de Ytú 
iue inr 
^ j o c r e t o n. 7433 de 16 de 
Agosto de 1879 organisou o com-
rrrãnliõ'TiroiniòrJãs Cotnarca_sjio 

•ttBfijfi•ipiv^ry dando-lho esta 
. gani açfu 
Art. I 5 E'creadonas Comar­

cas d» Ytú e Capivarv : am 
comn; andto_s^peidor dê i?;u_ajaias 

- nãclonaes, formado d̂ ,tri3̂ J}iiLtJüL-
It^oeTde^infantaria^ do_jÈeX£ÍftO 
act[vo com a.sdesignasoe s de 9 ?_, 
TíV3 A 11 ° T o nono de ̂ compa­
nhias e osoutrosde <5^ompanjias 
oão^ um, jsgjm^^ 
reserva com 6 companhias com_ji 
tlesignãçãb de jĵ g_,_e mais"uma 
secção de rosei va com ~ã desig-
mlça(71íe]3j^^ 
o "de Itú, "a elle seraõen.CQrjoo_r t̂ . 
rios oa (j. N. da parochia d&Ju. 
d-aiatiih.i a üabreuva ; tanto ac 
tjvp_s_oomo os da reserva.. 
O estado-maior do commamlo 

saueriorTãltirada a IeTde 19~de 
SetTmrTrodQ 1350, peja_ lei_de 

l .Major ajudante quo servirá 
dt» ̂'GiYH.arí.» geral. 

1 Capitão quartel-nrestre e mu 
Capitão çirurgiâo-mór. 

O esta lo-maior do batalhão 
oodstárti io um T. Coronel çom-
mandante, um Ten. ajudante que 
lha servirá de seoretario.um Ten. 
quartel-mestre o um Ten. cirur-

imsm 

"" ÇTC ap. e TejL^sjru rg ião__só_ .po­
derão ser nomeados aqnelles que j 
possuírem titulo l°gal para o 

i 
exercício ria medicina 

O estado-maior das secgges que 
não entrarem na composição do 
corpos, constará ríe um major 
commandante e de 3 sargentos. 
quartel mestra, ajudante e soere 
tario. 

As_j3omp_anh.ias constarão de 
um Capitão, um Tenente.—üin 
Al feres, um 1 ° e dois segunjjos 
sargentos e 6 cabos. Art. 15 §; 
l^sTa^.S0 e 4,gniãlêTcrõ 10 
"o^51IlmSOOS52Z™ 

Os ofiiciaes avulsos ĵ ue exis­
tirem dentro do distrioto Jõ com_ 
mando superior estão debaixo do commandn dos commandantes de 
tbatalhges e corpos. 

Para conhecimento de quem 
convier. 

Itú, Outubro dej883. 

L. 

Aos Srs. médicos e ao 
povo 

fiHmo. @S*« pharmaceuti- j 

eo tenente cirurgião Luizi 
Carlos do A r r u d a M e n -
d e s . - T e m esta por fim 
contar a "V. S. q u o oa se-. 
ias IPõs anti-hemorrhoida-
rios m e c u r a r a m d e mui- ' 
tos males C|ue eu soffVia 
horrivelmente, assim co­
m o d o estômago, da cabe­
ça, u m e&iiado nos ouvidos 
c?ue m e desesperava; sa­
rei até dos m a m i l o s he- j 
morrhoidarlos, q u e m e | 
parecia u m castigo, e ago. 
ra a n d o bom,jà tenho vi­
ajado, e c o m e n d o de tudo 
nada tenho soffrido, e is­
to vai para d o u s m e x e s 
<|ue m e cosidero b o m e 
vivo inculeando o seu re­
m é d i o para benefício dos 
q u e soítfV-em. 
V.ft. pode publicar esta 

se achar q u e é digna. 
S o u c o m estima d e V . &• 

am i g o , obrigado e criado 
G e r m a n o Antônio d a 

Silva. 
w. Carlos d o PSi&hal, v d e 

S e t e m b r o de 1£$3. 

C O M P A N H U ITILINV 
A S S E M B L È A G E R A L E X T R A ­

ORDINÁRIA. 

Não tendo comparecido nume­
ro sufficiente do accionistas que 
representassem o capital necessá­
rio para a reunião de 21 do cor­
rente, convocada para discussão 
e approvação do projecto de re­
forma do estatutos e parecer da 
commissão encarregada de estu­
dar o meio de remir a companhia 
dadjvida do ramal, novamente, 
de ordem da directoria, são con­
vocados os srs. accionistas para 
reunir a assnmblóa geral extra­
ordinária, no dia 4 de Novembro 
próximo futuro no escriptorio da 
companhia, ás 11 horas da ma­
nhã, para os fins já declarados. 
N'essa reunião será ainda preci 
sa,a presença de accionistas que 
representem pelo menos dous ter­
ços do capital social. 

Escriptorio da Companhia Ttu-
ana, 22 de Outubro de J883. 

O secretario da companhia, 
' . de S. Neves. 

ESCRAVOS FUGIDOS 

Christiano, idade toWjmm 
mais ou menos jnpo è bem preto, 
•jõnslentes, fino de corji^jfla 

líTmina, esperto, bomiserviço J>0; 

'dfís_ejenteadQS. pernasjuiLiaj}-
;o_arqiieadag. J m ^ j M ^ M ^ 
comanimaes bravos; jà esteve na 
cTiMé de CasiJtoria emprega j^gmqmadesnas fagidas^esíâ 
aarnn. ainda para fora ha düüi 
ánnos e esteve no municipio d& 
Indaiatuba. 

Innocencio, idade de 25 annos, 
mnjatojiao clarõyfino j£_£ümo, 
fiarba pouoa, altura regola£»JL^ 
bellos agarrados, um tantojMl-
ereado.^ãirãTãl^, sabeJidaLcaiB Braz/idade_5Q annoE., preto,. 
altura mais quTrêMlMjJâhfillss, 
Lranco e játênT basianEeallfim 
fim péJLefeitaoso, ajidaiidojaiiiiP, 

10 do Setembro de 1873. ficará 
aj^im composto^, 

1 Coronel, Comínand^n^supe^ 
rjox-

UKPO&1TO 

IVesta Cidade em casa 
dos Hrw. Antônio de Ca­
margo Couto, «Vosé Men­
des Oalvao, em d. Paulo 
Kebre Irmão éb. Sampaio 
em w. Carlos d o Pinhal 
na Pharmacia, de I-ulat 
Ca rios. 

SOL1CITAD0R | 

José Augusto Mar- | 
condos de Moraes, en- g 
carrega-se de todos os j|j 
mysteres relativos a sua g 
profissão e de liquida- » 
ções judiciaes e amiga- ^ 
veis em qualquer ponto 
da Província de Süo ^ 
Paulo. Tanbem, me- ̂  
dianto muito módica i 
commissào, encarrega- > 
se da compra e venda ^ 
de prédios e terrenos v 
e de acções da Estrada ^ 
do Ferro da Companhia 0 
ltuana. (1) ̂  
ttua da Palma f 
ITÜ» l 

Oriadinha 
Nesta typographia se 
dirá quem precisa alu­
gar uma menina bran­
ca ou de côr de IO, ou 12 
annoa de, idade.. (1) 

MA 

ê 
® 

m 
i 
I 

asv^eLÍílÜMiV4l^^ 

M £ m u U o [ T õ r ^ ^ 
trãpr^TTãpitaL'"" 

Quem os seguiaiUJlflfiiJ^^ 
nojlc^^ 
B ê n e d l e ^ A ^ ^ 
tjTjcao^juirca^^ 1-6 

Gratifica-se com a fiuan-
tia acima a qu?m prender e 
entregar nesta cidade ao 
seo senhor Mne'sco de 
vloraos Campos o escrrvo 
de nome Bcnedicto e que 
tem os siffnaes seguintes: 
estatura regular, rosto com­
prido, pouca barba, bons 
dentas, nariz a filado, mãos 
e pês regular.es, còr preta, 
falia bem, edade, de 31 an­
nos mais ou menos, tem sig­
na es antigos de castigo nas 
costas e levou roupa de al-
godíiojugio no dia 22 do-
corrente. 1-2 

Itú, 20 de Outubro de 1883; 
Francisco de Moraes Campos, 

http://regular.es


JVIHIU 
Domingos Fernandes 

da, Silva 5 proprietário
11 

da, conhecida, P A -
D A R I A D A S ÍT A-
M_ L I A S_—- parte 

*oi-:LIAS-
" e 

pa aos seus freguezes qu mudou este estabeleci­
mento do Largo da Matriz, para a rua doCommer-
cio junto a casa do sr.dr.João Sophia 

Ne3te novo estabelecimento todo reformado^ a 
capricho e gosto, hoje com o nome de PADARIA UNIÃO 
encontrarão os amáveis freguezes u m variadissímo 
sortimento de pães e biscoutos, próprios para os 
mais delicados paladares. Sendo todo o trabalho 
da padaria feito por u m hábil mestre ha poucos 
dias chegado da Europa.. 

Assim mais tem u m variado sortimento de 
molhados e gêneros da-terra, que tudo vende sò á 
D I N H E I R O á vista, por preços não conhecidos 
nesta cidace, 

Certo cia protecçao de seus n u m o r o s o s asaii-
^os e fregaseze** desde Já agradece qualquer 
tlemon^truçào d e anxisade afiançando nào <ie§-

.merece»» da honrosa confiança q n e se digna 
r c m deposita i*-lne. 

\tò9 *£@-de O u t u b r o d e ' 1 8 S 3 . 

"d '" 

NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 
Aguardente de canna pura de 20.° litro $200 

» » » 9.9..o » $280 
$300 
$320 
$340 
$300 

24 mò 
\2$4SÔ 

"0 vendft-sfi rm porção superiora 48 litros 
Quantidade superior a loOO litros, abatimento de 8 % 

» » » 2000 » > > 1 0 % 

» restiiladí; 

Cargueiro regular de 96 litros 
Barril » 48 » 
S, 

a 

di 
» 

24. 
26. 
28/ 
30. 
20. 
20. 

(14) 
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DOMINGOS FERNANDES SILVA. 

Aosrs. Fazendeiros e Capitan­

ias do interior 

Informar o fazendeiro, o pro 
duetor o o capitalista, das fluc-
tuações o operações pelas quaes 
e&tão passando os produetos de 
sou trabalh'\ d rs seus esforços e 
da sua inteligência é dever para 
todos aquelles que tem a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E' o que comprehendeu a «KE-
VISTA COMMSUCIÀL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.* 

Desde a sua tundação. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exiçtas 
elativas a todos os generoste ee, 
gos exportadoso pelo Brazilders; 
pecialida CAFE'.ar-uio 
Esta publicação redigida em 

três línguas, porhigaeza.tiance-
za e ingleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de toios os paizes do 
mundo,mas pa: UcQxt i sr.ente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de ca fé, no Rio e em tantos, o 
cambio &obie todas as praças 
commerciaes tia Europa e dos Es* 
tados-Unídos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro das 
im| ortações e as MÉDIAS QLTNZE-

ie dos interesses brazileiros no 
[estrangeiro. 

Por isso temella as secções em 
J línguas franeeza eingleza, uni­
versalmente conhecidas. 
• E', pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destina . 
a tornar conhecido o Impei 
as cousas do Brazil e uingnem 
pode faze-lo melhor fio que u m 
estrangeiro insuspeito,conhecido, 
e conhecedor do paiz em que re­
sido ha mais de dez annos. 
£*reco annual da ossí-£-

nníu r a 
RS. 8$000 

71 Rua. do Ouvidor 
Rio 

'4 
<?«3 J a n e i r o 

Redacção da 
Revie Commerciale,Financiàrc ei 

Vitime 

Mo 

assignado O abaixo 
gratifica com a quantia 
acima de 100uOOQj&.. 
quem prender e ?itre 
gar-lhe e m SUA fazenda O 
seo escravo de nome Dá» 
mazio que evaiiio-se no 

NAEs.estabellecida, pela redacção J dia 24 do corrente e qil9 
'item os c-ignaes seguin­
tes: Damazio de 40 an­

do 
o 

f u í u ro dos ' 
ao preciosíssimas 
lias tendências e 
diversos gênero?. 
As informações colhidas nos mercados n O S HiaiS O U m e n O S . b e m 

estrangeiros são igualmente utihssimas T>T*otn p a t n h i r a r p c ^ n b r 
para » produetor como para o capitulis- j P*1 b h V J Vb\>4,Liil 4 i efetuai . 
ta brasileiro. Orgjiusou a rertaccão,wm , b o n s a e n t e S . p n i S l O H C l I l l T . 
quadro bí -mensal perfeitamente mie}- ! d D r n r * r n nlnfrvíi falir* Vkarv» 
ligivel edando as cotações de café so- \ S e m p r e alegre, t*ila D3H1. 
bre todos os mercados estrangciros^ião p Ô S O H l ã O S p3qU8Il]lS, 
em moedas ou medidas estranaeiras^mas VIOTYI l̂ ntil-iarlrv íarv> n o a 
sim por arroba e réis ao cambio de ca- DLIR Ü H T °*ttC ' t e m n . d S 

da dia, sobre as respectivas praças, ( liadegaS bastantes Sig-
E* preciso t a m b é m considerar' n a e s &$ castlgOS, leVOU 

preciso 
* Revista Commercial f^nceim d alguAâo. 
e Marttma.*o\> o ponto de vista j * rf0° Ont-i h r n 
dos serviços quo pôde prestar por | * L Ui <» 0 u o uubaoiu ut 
meio da propaganda activa por j 1883. 

, eija iniciada e m favor do Brazil í Galdino Domioguos'de M o r a e s , 


